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Resumo 

As atividades turísticas podem desencadear em uma comunidade impactos positivos e 

negativos nos âmbitos econômico, social e ambiental. Dentre os impactos negativos que o 

turismo pode ocasionar, destaca-se a deterioração da qualidade das águas, que pode 

comprometer os seus diversos usos, inclusive para fins de recreação. Dessa forma, esta 

pesquisa visou analisar a qualidade da água e as condições de balneabilidade de atrativos 
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turísticos localizados na comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro (MG). A 

amostra utilizada nessa pesquisa correspondeu aos atrativos conhecidos como Lajeado, Poço e 

as cachoeiras do Intancado, Maçã e Chuvisco amostrados entre os meses de março e agosto de 

2016. Considerando as condições de balneabilidade, dentre os recursos hídricos analisados, 

destaca-se que a Cachoeira do Chuvisco e o Lajeado são as melhores opções para a realização 

de atividades de recreação, enquanto o Poço apresenta as piores condições, dada a presença de 

maiores concentrações de Escherichia coli. Quanto ao Índice de Qualidade da Água verificou-

se que as amostras da Cachoeira do Chuvisco apresentaram melhor qualidade, 

correspondendo à faixa de classificação “boa”. De maneira geral, visando contribuir para o 

desenvolvimento do turismo sustentável na comunidade de Cabeça de Boi, salienta-se a 

necessidade de trabalhos voltados para a educação ambiental envolvendo turistas e 

moradores, assim como o monitoramento contínuo da qualidade da água dos atrativos. 

Palavras-chave: Balneabilidade; Índice de Qualidade da Água; Turismo sustentável. 

 

Abstract 

Tourism activities can trigger positive and negative impacts in a community in the economic, 

social and environmental spheres. Among the negative impacts that tourism can cause, it is 

worth noting the deterioration of water quality, which may compromise its various uses, 

including for recreation purposes. Thus, this research aimed to analyze the water quality and 

bathing conditions of tourist attractions located in the community of Cabeça de Boi, Itambé 

do Mato Dentro (MG). The sample used in this research corresponded to the known 

attractions such as Lajeado, Poço and the Intancado, Maçã and Chuvisco waterfalls sampled 

between the months of March and August of 2016. Considering the conditions of bathing, 

among the water resources analyzed, it is worth noting that Chuvisco waterfall and Lajeado 

are the best options for performing recreation activities, while the well presents the worst 

conditions, given the presence of higher concentrations of Escherichia coli. Regarding the 

Water Quality Index, it was verified that the samples from Chuvisco waterfall presented better 

quality, corresponding to the "good" classification range. In general, in order to contribute to 

the development of sustainable tourism in the Cabeça de Boi community, it is necessary to 

focus on environmental education involving tourists and residents, as well as the continuous 

monitoring of the water quality of the attractions. 

Keywords: Balneability; Water Quality Index; Sustainable tourism. 
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1. Introdução 

 

A cidade de Itambé do Mato Dentro (MG) possui diversos atrativos turísticos naturais, 

podendo ser destacadas a Cachoeira do Lúcio, a 1 quilômetro do município; a Cachoeira da 

Vitória, com 70 metros de queda, a 3 quilômetros da cidade; a Cachoeira da Maçã e a 

Cachoeira do Encantado (ou Intancado), localizadas próximo à comunidade de Santana do 

Rio Preto, à 13 quilômetros da cidade; a Cachoeira da Serenata, composta por um conjunto de 

três quedas, à 8 quilômetros da cidade e a Cachoeira do Funil, com suas piscinas naturais, 

localizada à 6 quilômetros do município (MIGUILIM, 2012). 

Destaca-se que a comunidade de Santana do Rio Preto, mais conhecida como Cabeça 

de Boi, corresponde à uma das áreas do município com potencial para o desenvolvimento de 

diferentes modais turísticos, tais como o turismo de aventura na Cachoeira do Chuvisco e 

trekking e geoturismo na Cachoeira da Maçã (PERDIGÃO et al., 2018). 

De maneira geral, as atividades turísticas podem causar impactos positivos e negativos 

na localidade onde é desenvolvida, abrangendo o ambiente natural, o ambiente transformado e 

o ambiente sociocultural (FANDÉ; PEREIRA, 2014). Dentre os impactos negativos que o 

turismo pode ocasionar, ressaltam-se, dentre outros, a destruição da paisagem natural, erosão 

do solo, conflitos entre visitantes e a população receptora e a deterioração da qualidade das 

águas, a qual pode comprometer os seus diversos usos, inclusive para fins de recreação 

(BUENO et al., 2011). Um dos problemas mais recorrentes nesta situação é o lançamento de 

esgoto doméstico sem tratamento em corpos d’água, o que preocupa quanto à veiculação de 

doenças como a cólera, amebíase, criptosporidíase, giardíase, hepatite A, gastroenterite, 

dentre outras (VON SPERLING, 2005). 

Assim, o planejamento da atividade turística mostra-se indispensável, evitando e/ou 

controlando os impactos negativos a ela associados, além de estabelecer o equilíbrio e a 

harmonia dos recursos naturais, culturais e sociais das regiões receptoras (SILVA; SILVA, 

2014). Desta forma, este trabalho objetivou analisar a qualidade da água e as condições de 

balneabilidade dos atrativos turísticos representados pelas cachoeiras do Intancado, da Maçã, 

do Chuvisco, além do Lajeado e Poço, localizadas na comunidade de Cabeça de Boi, Itambé 

do Mato Dentro (MG). 

 

2. Uso recreacional da água 
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A água pode ser definida com um dos recursos naturais que permite, em condições 

fitossanitárias adequadas, um número elevado de usos que variam desde o consumo humano 

até aplicações em atividades industriais, desmonte mineral, dentre outros (VENTURI, 2006). 

Além do uso para o abastecimento humano e a dessedentação de animais, a recreação também 

é compreendida como um uso representativo dos recursos hídricos, sendo que em algumas 

realidades este uso se sobressai aos demais, podendo ser até predominante (SETTI et al., 

2001). 

Um dos destaques relacionados ao uso da água ocorre em locais voltados para o seu 

aproveitamento turístico como rios, represas e cachoeiras. Para Leite et al. (2015), além de 

proporcionar lazer às pessoas, visto que o Brasil apresenta um quadro de temperaturas 

favoráveis a este ato, o uso recreativo da água apresenta-se também como uma forma de 

afugentar-se da correria dos centros urbanos, sendo incorporado quase que em sua totalidade 

aos atrativos turísticos brasileiros. 

Neste sentido, Brasil (2000) define como recreação de contato primário, as atividades 

que o usuário desenvolve em contato direto com a água, sendo exemplificadas pela natação, 

esqui aquático e mergulho. Já a recreação de contato secundário enquadra as atividades nas 

quais o usuário só terá contato esporádico ou acidental com o recurso, tal como ocorre em 

atividades como a pesca e a navegação, uma vez que o risco de ingestão de água é reduzido 

(BRASIL, 2005). 

Para a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB (2015) além de 

doenças, as águas de baixa qualidade podem expor os usuários a patógenos causadores de 

outros agravos como dermatoses, conjuntivites, otites e doenças de vias respiratórias. Além 

disso, Lopes e Magalhães Jr. (2010) ressaltam que, no Brasil, apesar do crescimento do uso 

recreacional da água e das leis utilizadas para assegurar a saúde e segurança dos usuários, o 

monitoramento destes locais ainda é precário, sendo muitas vezes inexistente ou ineficaz. 

As ferramentas de monitoramento são previstas na Política Nacional de Recursos 

Hídricos, instituída pela Lei Federal no 9.433/1997, através dos objetivos descritos no art. 2°, 

que estabelece a necessidade de assegurar os padrões adequados de qualidade da água por 

meio da preservação e do monitoramento desta (BRASIL, 1997). 

Por sua vez, a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nº 

274, de 29 de novembro de 2000, aplicada às águas brasileiras destinadas à recreação, define 

os padrões e os critérios de balneabilidade (BRASIL, 2000). A partir desta resolução definiu-

se que as águas doces, salinas e salobras, destinadas a balneabilidade, devem ser classificadas 

em próprias e impróprias, sendo que a classe própria é subdividida nas classes excelente, 

http://www.cetesb.sp.gov.br/
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muito boa e satisfatória. Destaca-se ainda que o parâmetro enterococos só é aplicável às águas 

marinhas (BRASIL, 2000). 

Desta forma, o Quadro 1 apresenta as classes e as concentrações de coliformes fecais 

termotolerantes (CT), Escherichia coli (E. coli) e enterococos utilizados como parâmetros 

principais para o monitoramento da água destinada à recreação. 

 

Quadro 1 – Classes e condições submetidas à água doce destinada a fins de balneabilidade, de 

acordo com a Resolução CONAMA no 274/2000. 

PRÓPRIA 

Excelente 
Apresentarem em 80% das amostras, no máximo 250 CT/100 mL ou 200 E. coli/100 

mL ou 25 enterococos/100 mL. 

Muito Boa 
Apresentarem em 80% das amostras, no máximo 500 CT/100 mL ou 400 E. coli/100 
mL ou 50 enterococos/100 mL. 

Satisfatória 
Apresentarem em 80% das amostras, no máximo 1000 CT/100 mL ou 800 E. coli/100 

mL ou 100 enterococos/100 mL. 

IMPRÓPRIA 

Apresentarem amostras com valores superiores a 2500 CT/100 mL ou 2000 E. coli/100 mL ou 400 
enterococos/100 mL 

Presença de resíduos ou despejos, sólidos ou líquidos, inclusive esgotos sanitários, óleos, graxas e 

outras substâncias, capazes de oferecerem riscos à saúde ou tornar desagradável a recreação 
pH < 6,0 ou pH > 9,0 (águas doces), à exceção das condições naturais 

Floração de algas ou outros organismos, até que se comprove que não oferecem riscos à saúde humana 

Fonte: BRASIL, 2000. 

 

Por sua vez, a Resolução CONAMA n° 357, de 17 de março de 2005, preconiza o 

enquadramento dos corpos hídricos visando seus usos preponderantes, além de dispor dos 

valores para os parâmetros de monitoramento da qualidade da água (BRASIL, 2005).  

No estado de Minas Gerais, a Deliberação Normativa Conjunta do Conselho Estadual 

De Política Ambiental (COPAM) e Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Estado de 

Minas Gerais (CERH-MG) no 01, de 05 de maio de 2008, estabelece os critérios e parâmetros 

de qualidade das águas (MINAS GERAIS, 2008).  

Nesta acepção, de acordo com o Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM 

(2012), pode-se destacar o Índice de Qualidade da Água (IQA), desenvolvido pelo National 

Sanitation Foudation dos Estados Unidos em 1970, a partir da determinação de nove 

parâmetros para avaliar a qualidade das águas, estipulando para cada um deles, um peso (wi) 

relativo. Segundo a CETESB (2013, p. 1) “o IQA é calculado pelo produtório ponderado das 

qualidades de água correspondentes às variáveis que integram o índice”, conforme a Equação 

1.  

 (Equação 1) 
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Onde, IQA representa o Índice de Qualidade das Águas, correspondendo a um número 

entre 0 e 100; qi indica a qualidade do i-ésimo parâmetro, representado por um número entre 0 

e 100, obtido por meio da curva média de variação de qualidade e; wi refere-se ao peso 

correspondente ao i-ésimo parâmetro, correspondendo a um número entre 0 e 1, atribuído em 

função da sua importância para a conformação global da qualidade (CETESB, 2013). O IQA 

obtido a partir desse cálculo, variando de uma escala de 0 a 100, pode determinar a qualidade 

das águas brutas, conforme a Quadro 2.  

 

Quadro 2 - Classificação da qualidade da água em função do IQA de acordo com o IGAM 

Nível de Qualidade Faixa 

Excelente 90<IQA≤100 

Bom 70<IQA≤90 

Médio 50<IQA≤70 

Ruim 25<IQA≤50 

Muito ruim 0≤IQA≤25 

 
 

Fonte: IGAM, 2012, p. 2 

 

Neste sentido, o IQA mostra-se relevante, pois permite interferir de forma positiva 

para preservar o ecossistema aquático ao possibilitar a comparação da qualidade de distintos 

corpos hídricos (LIBÂNIO, 2008). Percebe-se, então, que os resultados obtidos a partir do 

IQA indicam a situação física, química e microbiológica da água, propiciando a análise acerca 

da necessidade de tratamento desta, além disso, essa classificação é de fácil entendimento 

para todo o público.  

 

3. O distrito de Cabeça de Boi e o turismo local 

 

O distrito de Santana do Rio Preto, mais conhecido como Cabeça de Boi, é uma 

comunidade pertencente ao município de Itambé do Mato Dentro, localizada a 13 quilômetros 

da sede deste, inserido na vertente leste da Área de Proteção Ambiental (APA) Morro da 

Pedreira (Figura 1).  
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Figura 1: Localização da comunidade de Cabeça de Boi, no âmbito do município de Itambé 

do Mato Dentro (MG) e das unidades de conservação da região 

 

Fonte: Modificado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2010); 

Ministério do Meio Ambiente – MMA (2016); Google Earth (2017). 

 

Segundo Fernandes (2013), Cabeça de Boi possuía como principal economia local o 

corte de candeia, atividade que atualmente é proibida pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) devido à conservação da APA 

Morro da Pedreira. 

Por outro lado, devido à quantidade de atrativos naturais, tais como as cachoeiras da 

Maçã, do Intancado, do Chuvisco, do Chiquinho, o Lajeado e o Poço (Figura 1); o estado de 

conservação do meio ambiente da região e em função do potencial turístico local, os 

moradores da comunidade encontraram na atividade turística uma alternativa para o 

desenvolvimento da economia, que se iniciou há cerca de 12 anos (FERNANDES 2013).  

Todavia, apesar de Cabeça de Boi apresentar um fluxo turístico considerável, de 

acordo com Coelho et al. (2008), esta modalidade tem sido desenvolvida de maneira 
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desordenada, provocando degradação na paisagem e impactos negativos na estrutura social, 

econômica e ambiental.  

Além disso, Perdigão et al. (2018) ao analisarem a infraestrutura da comunidade para 

atendimento ao turismo, destacaram, dentre os aspectos negativos para o crescimento turístico 

da região, a ausência de sinalização das trilhas para acesso aos atrativos. Entretanto, quanto 

aos aspectos positivos, esses autores salientaram as melhorias realizadas com relação à coleta 

de resíduos e ao abastecimento de água. 

 

4. Metodologia  

 

Esta pesquisa, do tipo descritiva, utilizou uma abordagem quanti-qualitativa. De 

acordo com Botelho e Cruz (2013), a pesquisa descritiva estabelece as relações entre variáveis 

ou descreve as características de uma população ou fenômeno, sendo caracterizada pelo 

emprego de técnicas padronizadas para a coleta de dados como, por exemplo, a observação 

sistemática e o questionário. 

Segundo Botelho e Cruz (2013), a pesquisa quantitativa corresponde a um método de 

pesquisa social que emprega técnicas, partindo do princípio que tudo pode ser mensurado, 

transformando em números informações e opiniões para analisá-las e classificá-las. Por outro 

lado, a pesquisa qualitativa não se preocupa com a representatividade numérica, mas, sim, 

com o entendimento, por exemplo, de uma organização ou de um grupo social (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). 

Como instrumento de coleta de dados foram utilizadas a observação e a pesquisa 

laboratorial. De acordo com Gerhardt e Silveira (2009) a observação corresponde a uma 

técnica que utiliza os sentidos para a compreensão de determinados aspectos da realidade, 

consistindo em ouvir, ver e examinar os fenômenos ou eventos que se pretende analisar. Já a 

pesquisa laboratorial caracteriza-se por ocorrer em ambientes controlados, possuindo uma 

metodologia pré-determinada do começo ao fim (FONTELES, 2009). Entre muitos aspectos 

da análise laboratorial devem ser considerados o objeto, o objetivo e técnicas. Assim, a coleta 

de dados utilizando este instrumento possui uma grande importância, visto que pode fornecer 

dados atuais e também permite evitar os erros já cometidos em outras pesquisas (MARCONI; 

LAKATOS, 2002). 

Para a determinação das condições de balneabilidade e do Índice de Qualidade da 

Água dos recursos hídricos da área em estudo foram coletadas amostras de água para análise 
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em cinco pontos representados pela Cachoeira do Intancado (Fig. 2A), Cachoeira da Maçã 

(Fig. 2B), Cachoeira do Chuvisco (Fig. 2C), Lajeado (Fig. 2D) e Poço (Fig. 2E). 

 

Figura 2 - Atrativos naturais amostrados para a análise de qualidade da água, localizados na 

comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro (MG) 

  

  

 

A. Visão geral da Cachoeira do Intancado; B. Visão geral da Cachoeira da Maçã.; C. Visão 

geral da Cachoeira do Chuvisco; D. Visão geral do Lajeado; E. Visão geral do Poço. 

Fonte: Acervo dos autores, 2017. 

D C 

A 

E 

B 
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Faz-se importante descartar que a amostragem foi realizada no período compreendido 

entre os meses de março e agosto de 2016, totalizando três coletas. Para tal, com auxílio da 

sonda multiparâmetro, modelo Hach DR2800, foram analisados, ainda em campo, a 

temperatura da água, o pH e o oxigênio dissolvido. Além disso, utilizando as amostras 

coletadas, em laboratório, foram determinados a contagem de Escherichia coli, turbidez, série 

de sólidos, nitrato, clorofila-a, fósforo e demanda bioquímica de oxigênio, conforme os 

métodos padronizados e publicados no Standard Methods for Examination of Water and 

Wastewater (APHA, 2012), indicados no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Métodos padronizados para análises de qualidade da água. 

Análises Métodos 

Sólidos totais 2540 B, D, E 

Turbidez 2130 B 

Escherichia coli 9221 F 

Clorofila-a 10200 H 

Fósforo total 4500-P C 

Nitrato 4500 – NO3
- B 

Demanda Bioquímica de Oxigênio 2350 B 

Fonte: Modificado de APHA, 2012. 

 

O tratamento das informações obtidas nesta pesquisa foi baseado na estatística 

descritiva e na análise de conteúdo. Para Guedes et al. (2005), a estatística descritiva se 

preocupa em descrever os dados, objetivando sintetizar uma série de valores de mesma 

natureza, por meio de tabelas, gráficos e de medidas descritivas, permitindo, assim, que se 

tenha uma visão global da variação desses valores. Por sua vez, a análise de conteúdo é usada 

para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos, conduzindo a 

descrições sistemáticas, qualitativas ou quantitativas, ajudando a reinterpretar e a atingir uma 

compreensão adequada dos dados apresentados (MORAES, 1999). 

Desta forma, a análise de conteúdo foi aplicada aos dados qualitativos, obtidos por 

meio da caracterização dos fatores que poderiam interferir na qualidade das águas; já através 

da estatística descritiva foi analisada a qualidade da água nos pontos amostrados por meio da 

determinação dos índices de qualidade da água e balneabilidade. 
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5. Resultados e discussão 

 

O uso dos recursos hídricos para fins de recreação tem apresentado crescente 

importância social e econômica, principalmente pela busca de atividades de lazer em contato 

com natureza (LOPES; MAGALHÃES JR., 2010). Segundo Campos e Cunha (2015), 

considerando o uso dos corpos hídricos para a balneabilidade, o monitoramento da qualidade 

da água possui fundamental importância devido a dois fatores, representados pelo risco de 

contaminação de banhistas por organismos patógenos; e o tempo, relativamente curto, entre a 

contaminação e o decaimento bacteriano. 

Os cursos d’água monitorados nesta pesquisa não possuem enquadramento adotado 

pelo órgão ambiental, por isso, segundo o art. 42 da Resolução CONAMA n° 357 de 18 de 

março de 2005, “enquanto não aprovados os respectivos enquadramentos, as águas doces 

serão consideradas classe 2, as salinas e salobras classe 1, exceto se as condições de qualidade 

atuais forem melhores, o que determinará a aplicação da classe mais rigorosa correspondente” 

(BRASIL, 2005, Art. 42). Ainda conforme esta resolução, rios classe 2 são destinados às 

atividades de recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático, mergulho, 

entre outras.  

Ressalta-se que foram efetuadas três amostragens entre os meses de março e agosto de 

2016, levando-se em consideração os parâmetros para análise representados pelo pH, 

oxigênio dissolvido, temperatura, turbidez, sólidos totais, demanda bioquímica de oxigênio 

(DBO), nitrato, fósforo total, E. coli e clorofila-a. 

Em relação à concentração de E. coli nos recursos hídricos da comunidade de Cabeça 

de Boi, percebeu-se uma variação (número mais provável – NPM) entre 140 NMP/100mL à 

4360 NMP/100mL entre os pontos amostrados (Graf. 1). Observa-se que o Poço em todas as 

amostras coletadas apresentou concentrações maiores que 3500 NMP/100mL.  

Já as cachoeiras do Intancado e da Maçã, apesar de terem apresentado uma 

concentração menor que 390 NMP/100mL de E. coli nas amostragens realizadas nos meses de 

março e agosto, apresentaram na amostragem realizada no mês de junho concentração de E. 

coli de 2400 NMP/100mL e 4300 NMP/100mL, respectivamente. Por sua vez, a Cachoeira do 

Chuvisco e o Lajeado apresentaram valores de E. coli entre 140 NMP/100mL e 560 

NMP/100mL em todas as amostragens realizadas.  
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Gráfico 1 – Concentração de E. coli nos cursos d’água que compõem os atrativos turísticos da 

comunidade da Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro (MG) 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Com relação à concentração de E. coli, destaca-se que o principal meio de 

contaminação do Poço e da Cachoeira do Intancado pode estar relacionado à utilização das 

áreas próximas aos cursos hídricos para criação de gado, resultando na presença de fezes 

desses animais nos locais pesquisados. Já nos outros atrativos analisados é possível que a 

principal fonte de contaminação seja decorrente da presença de animais, como cães e cavalos, 

próximos aos recursos turísticos. 

Quanto à avaliação de balneabilidade dos cursos d’água, conforme a Resolução 

CONAMA no 274/2000, pode-se constatar que a Cachoeira do Intancado na análise realizada 

no mês agosto apresentou condição excelente e no mês de junho condição imprópria. A 

Cachoeira da Maçã exibiu na análise referente ao mês de março condição muito boa, no mês 

de junho condição imprópria e no mês de agosto condição excelente. Já a Cachoeira do 

Chuvisco e o Lajeado nas três análises realizadas apresentaram condições variando de 

satisfatórias a excelentes; enquanto o Poço, em todas as análises realizadas, apresentou 

condições impróprias, como apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Classificação da balneabilidade dos cursos hídricos da região de Cabeça de Boi, 

Itambé do Mato Dentro (MG), conforme a Resolução CONAMA no 274/2000 

Amostragem 

Concentração de E. coli (NMP/100mL) 

Cachoeira do 

Intancado 

Cachoeira da 

Maçã 

Cachoeira do 

Chuvisco 
Lajeado Poço 

Mar/16 390 220 560 480 3500 

Jun/16 2400 4300 210 200 4300 

Ago/16 170 170 150 140 4360 

Legenda:     Excelente;      Muito boa;     Satisfatória;      Imprópria.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

  

Verifica-se assim que, dentre os recursos hídricos analisados, a Cachoeira do Chuvisco 

e o Lajeado correspondem às melhores opções para a realização de atividades de recreação, 

enquanto o Poço apresenta as piores condições. Faz-se importante destacar que as bactérias de 

E. coli não causam doenças, mas para o planejamento turístico em bases sustentáveis, é 

necessário o uso adequado do solo nas proximidades dos atrativos turísticos.  

Além da análise quanto a balneabilidade, o monitoramento da qualidade da água se 

mostra fundamental, pois visa a conservação dos cursos hídricos em relação aos impactos 

ambientais e ao uso antrópico destes. Desse modo, os parâmetros pH, oxigênio dissolvido, 

turbidez, sólidos totais, DBO, nitrato, fósforo total e clorofila-a, foram confrontados com os 

valores estabelecidos no artigo 14 da Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG, 

n° 1 de maio de 2008, que dispõe sobre as condições a serem aplicadas às águas doces de 

classe 2.  

Observa-se que os valores de pH obtidos nas amostras coletadas exibiram variações 

entre 5,24 a 7,50, conforme indicado no Gráfico 2. Destaca-se que as amostragens realizadas 

no mês de março na Cachoeira do Intancado (5,66), na Cachoeira da Maçã (5,24) e no 

Lajeado (5,38) apresentaram valores inferiores ao limite preconizado pela DN 

COPAM/CERH-MG nº 01/2008, que estabelece valores de pH entre 6 e 9, para corpos 

hídricos de classe 2. 

Todavia, segundo Libânio (2008), os valores de pH em águas naturais superficiais 

geralmente variam de 6 a 8,5, entretanto, em alguns casos, devido à prevalência de matéria 

orgânica em decomposição, estes valores pode se apresentar naturalmente abaixo de 5.  
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Gráfico 2 - Variações de pH obtidas nas amostras coletadas nos atrativos turísticos, 

localizados na comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro (MG) 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Os valores relacionados ao parâmetro oxigênio dissolvido (OD), apresentados no 

Gráfico 3, permitem observar que nas três amostragens realizadas em todos os atrativos 

turísticos houve uma variação entre 8,00 mg/L a 8,78 mg/L, permanecendo acima de 5 mg/L, 

que corresponde ao valor mínimo estabelecido pela DN COPAM/CERH-MG nº 01/2008 para 

águas classe 2.  

Ressalta-se, que o OD é um parâmetro relevante para o controle dos níveis de poluição 

das águas, uma vez que baixos valores indicam a presença de matéria orgânica (comumente 

originada de esgotos), enquanto altas concentrações são indicadoras da presença de vegetais 

fotossintéticos, visto que o oxigênio dissolvido é um elemento essencial para os organismos 

aeróbios (OLIVEIRA; SILVA, 2014). 

Em relação ao parâmetro de turbidez, observa-se que os valores obtidos nas amostras 

coletadas são inferiores ao limite de 100 UNT estabelecido pela DN COPAM/CERH-MG nº 

01/2008, para a classe 2, variando entre 0,61 UNT a 2,63 UNT. Ressalta-se que na análise do 

mês de março a Cachoeira da Maçã (2,41 UNT), o Lajeado (2,48 UNT) e o Poço (2,63 UNT), 

apresentaram valores maiores em relação às outras amostragens realizadas.  
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Gráfico 3 - Concentração de oxigênio dissolvido nos atrativos turísticos, localizados na 

comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro (MG) 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Destaca-se que o possível aumento de turbidez pode estar relacionado à presença de 

matéria orgânica animal e vegetal, além de sedimentos provenientes das rochas e do solo. 

Segundo Nogueira et al. (2012), uma das principais causas da turbidez são as matérias 

orgânicas e inorgânicas, provenientes de áreas nas quais houve a retirada da mata natural para 

inserção de agricultura ou para pastagem, além da matéria sólida em suspensão. 

Considerando os valores obtidos com relação aos sólidos totais, nota-se que as 

amostras coletadas na Cachoeira do Intancado variaram entre 41 mg/L e 350 mg/L; na 

Cachoeira da Maçã entre 7 mg/L a 619 mg/L; Cachoeira do Chuvisco apresentou valores 

entre 19mg/L a 633mg/L; no Lajeado os valores variaram entre 26 mg/L a 624 mg/l e as 

amostras do Poço exibiram variações entre 40 mg/L a 56 mg/l.  

Contudo, nos meses de março e junho a Cachoeira da Maçã (611 mg/L e 619 mg/L, 

respectivamente), a Cachoeira do Chuvisco (633 mg/L e 614mg/L, respectivamente), o 

Lajeado (602 mg/L e 624 mg/L, respectivamente) e o Poço (568 mg/L e 565 mg/L, 

respectivamente) apresentaram valores acima do limite estabelecido pela DN 

COPAM/CERH-MG nº 01/2008 para a classe 2, que corresponde a 500 mg/L, conforme 

apresentado no Gráfico 4. Ressalta-se que não é possível explicar as alterações que levaram à 

obtenção de valores tão elevados quando comparados àqueles observados no mês de agosto, 

já que a turbidez foi baixa (0,61 UNT a 2,63 UNT) em todas as análises realizadas.  
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Gráfico 4 - Concentração de sólidos totais nas amostras coletadas nos atrativos turísticos, 

localizados na comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro (MG) 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Todavia, este aumento de sólidos totais pode estar relacionado aos sólidos dissolvidos, 

porém não foi efetuada a análise deste parâmetro ou do parâmetro cor, além disso não foram 

encontrados trabalhos desenvolvidos na região referentes às análises destes, os quais 

poderiam contribuir para a comparação dos resultados obtidos. Neste sentido, ressalta-se que 

segundo Buzzeli e Cunha-Santino (2013), o excesso de sólidos totais na água pode 

comprometer a sua luminosidade e o metabolismo das espécies aquáticas, dificultando a 

fotossíntese e a respiração, e, como consequência, prejudicando os organismos que dependem 

do oxigênio. 

Com relação ao parâmetro de DBO, apresentado no Gráfico 5, observa-se que os 

valores obtidos nas amostras coletadas variaram entre 0,59 mg/L (Lajeado, mês de março) a 

2,08 mg/l (Cachoeira do Intancado, mês de junho), permanecendo abaixo do limite 

estabelecido pela DN COPAM/CERH-MG nº 01/2008 para classe 2, de até 5mg/L.  

Considerando os resultados obtidos em relação às análises de nitrato, observa-se que 

as amostras coletadas apresentaram valores entre 0 e 0,07 mg/L, atendendo ao limite 

determinado pela DN COPAM/CERH-MG nº 01/2008, para a classe 2, de até 10 mg/L. 

Destaca-se que a concentração de nitrato verificada nas amostras da Cachoeira do Intancado 

foi a mesma em todas as amostragens (0,01 mg/L), já a Cachoeira do Chuvisco apresentou no 

mês de junho a maior concentração, correspondendo a 0,07 mg/L. 
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Gráfico 5 - Demanda bioquímica de oxigênio (DBO) obtida nas amostras coletadas nos 

atrativos turísticos, localizados na comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro 

(MG) 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Os resultados obtidos com relação às análises de fósforo total indicam que as 

concentrações deste variaram entre 0 a 0,04 mg/L, atendendo ao limite estabelecido pela DN 

COPAM/CERH-MG nº 01/2008, para a classe 2, de até 0,050 mg/L, em ambientes 

intermediários. As maiores concentrações ocorreram na Cachoeira do Intancado (0,03 mg/L) e 

na Cachoeira da Maçã (0,03 mg/L) no mês de junho, e no Lajeado (0,04 mg/L) no mês de 

março. 

De acordo com von Sperling (2005), as principais fontes de fósforo total e nitrato 

podem ter origem natural, relacionadas à composição celular de microrganismos, e antrópica, 

podendo-se destacar a utilização de fertilizantes, excrementos de animais e despejos 

domésticos e industriais. Nesta acepção, o resultado de nitrato obtido na análise da amostra 

coletada na Cachoeira do Chuvisco no mês de junho (0,07 mg/L), pode estar relacionado à 

presença de fezes de animais, visto que foi observado gado próximo ao recurso hídrico.  

A concentração de fósforo total obtida na amostragem realizada no mês de junho na 

Cachoeira da Maçã pode ser proveniente de fontes naturais; já na Cachoeira da Intancado e no 

Lajeado, esta concentração pode estar relacionada à presença de fezes de animais, uma vez 

que a área próxima à Cachoeira do Intancado é utilizada para pastagem. 
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Ressalta-se que não foi detectada a presença de clorofila-a nas amostras coletadas nos 

atrativos turísticos selecionados para esta pesquisa. Com relação ao parâmetro temperatura, a 

DN COPAM/CERH-MG nº 01/2008 não atribui valores limites para águas classe 2, 

entretanto, observa-se que esta variou entre 16,5 °C e 24,3 °C, estando relacionada ao período 

climático. 

Após a análise dos parâmetros que compõe o Índice de Qualidade da Água, a Tabela 2 

apresenta os resultados referentes ao cálculo do IQA dos atrativos turísticos amostrados, 

utilizando a metodologia proposta por von Sperling (2005). De maneira geral, verificou-se 

que os valores obtidos variaram de “médio” (61,5) a “bom” (81,7), sendo possível notar que 

as análises referentes à amostragem realizada no mês de agosto nas cachoeiras do Intancado, 

da Maçã, do Chuvisco, no Lajeado e no Poço apresentaram os melhores resultados, variando 

de 72,9 a 81,7, correspondendo à faixa de classificação “bom” (70 < IQA ≤ 90).  

 

Tabela 2 - Classificação do nível de qualidade da água dos atrativos turísticos localizados na 

comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato Dentro-MG, conforme o IGAM 

 
Cachoeira do 

Intancado 

Cachoeira da 

Maçã 

Cachoeira do 

Chuvisco 
Lajeado Poço 

Março/16 68,2 66 70,5 62,6 61,7 

Junho/16 65,2 61,5 73 71,7 62,4 

Agosto/16 81,5 81,3 86,1 81,7 72,9 

Legenda:     Bom;     Médio.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 

O IQA médio obtido nas cachoeiras do Intancado e Maçã e no Poço no mês de março 

e junho de 2016 está relacionado às maiores concentrações de E. coli, que variaram entre 220 

NMP/100mL a 4360 NMP/100mL, sendo que este parâmetro possui o segundo maior peso do 

Índice de Qualidade da Água (wi = 0,15).  

Já o IQA médio encontrado no Lajeado no mês de março de 2016, pode estar 

associado ao pH (5,38), visto que este parâmetro detém o terceiro maior peso do Índice de 

Qualidade da Água (wi = 0,12). Por outro lado, ressalta-se que a melhor qualidade encontrada 

no mês de agosto no Poço, pode estar relacionada à baixa concentração de sólidos totais (40 

mg/L) verificada nesta amostragem.  

Destaca-se que para o desenvolvimento do turismo em bases sustentáveis é importante 

que os atrativos turísticos atendam aos parâmetros determinados pelas normas e leis quanto à 
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qualidade das águas, além da adequação do uso e ocupação do solo, especialmente em relação 

à pecuária, atividade econômica predominante na região. 

 

6. Conclusões 

 

O turismo é um dos setores que mais cresce no Brasil, possuindo grande relevância 

para as pequenas comunidades, visto vez que contribui para o desenvolvimento econômico 

destas. Neste sentido destaca-se que as atividades turísticas podem desencadear em uma 

comunidade impactos positivos e negativos nos âmbitos econômico, social e ambiental.  

Dentre os impactos positivos relacionados à esta atividade, podem ser ressaltadas a 

geração de emprego, redistribuição de renda, valorização do patrimônio cultural e melhoria da 

qualidade de vida da comunidade. Já com relação aos impactos negativos salienta-se o 

aumento da população, aumento da geração de resíduos, degradação do meio natural, poluição 

visual e sonora. 

Neste contexto, este trabalho objetivou caracterizar analisar os índices de 

balneabilidade e de qualidade da água das cachoeiras do Intancado, do Chuvisco, da Maçã, 

além do Lajeado e Poço, localizados na comunidade de Cabeça de Boi, Itambé do Mato 

Dentro (MG). 

Quanto à balneabilidade dos atrativos turísticos, constatou-se que a Cachoeira do 

Chuvisco e o Lajeado apresentaram as melhores condições para a realização de atividades de 

recreação, enquanto o Poço exibiu as piores condições devido à presença de maiores 

concentrações de E. coli. Já os resultados obtidos por meio do cálculo do IQA permitiriam 

identificar que a Cachoeira do Chuvisco apresentou melhor qualidade, correspondendo ao 

nível “bom”.  

Faz-se importante ressaltar que os principais impactos na qualidade da água dos 

atrativos turísticos estão relacionados ao uso e ocupação do solo, uma vez que a área próxima 

aos recursos hídricos é comumente utilizada para a pastagem de gado. Dessa forma, destaca-

se que para o desenvolvimento da atividade turística e para a conservação dos atrativos 

turísticos, faz-se necessária à ordenação do uso do solo, impedindo o acesso de animais aos 

corpos hídricos.  

Nesta perspectiva, sugere-se a realização de trabalhos futuros na região envolvendo o 

monitoramento da qualidade das águas e programas de educação ambiental, visando as 

práticas de conservação do meio ambiente. Além disso, ressalta-se que o planejamento da 

atividade turística se mostra essencial para a comunidade, uma vez que visa diminuir os 
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impactos negativos, promover a conservação dos atrativos turísticos e fomentar o 

desenvolvimento econômico local. Contudo, para que este planejamento ocorra em bases 

sustentáveis é indispensável a participação de todos os envolvidos no desenvolvimento da 

atividade turística. 
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